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ARTIGO ORIGINAL 

RESUMO 
 

O número de idosos está aumentando globalmente, com projeções indicando cerca de 2 bilhões 
em 2050. No Brasil, em 2022, havia 22.169.101 pessoas com 65 anos ou mais, um aumento de 
57,4% desde 2010. Quedas são comuns entre os idosos, com aproximadamente um terço dos 
maiores de 65 anos propensos a cair. As quedas podem levar a fraturas de fêmur, representando 
um desafio significativo para a saúde dos idosos, com altas taxas de morbidade e impacto na 
qualidade de vida. Nesse sentido, o objetivo deste estudo é analisar e descrever as taxas de 
morbidade hospitalar por fratura de fêmur em idosos no Brasil. Trata-se de um estudo 
epidemiológico retrospectivo, que analisou dados do SIH/SUS do Ministério da Saúde sobre 
internações por fratura de fêmur de pessoas com mais de 60 anos no Brasil, entre novembro de 
2022 e novembro de 2023. Os dados foram analisados por região, idade, sexo, cor/raça e tempo 
de internação, utilizando o Microsoft Excel 2019 para cálculos, tabelas e gráficos. Neste estudo, 
delineou-se um perfil da morbidade em idosos afetados por fraturas de fêmur, revelando que a 
incidência de intervenções foi mais pronunciada em mulheres de cor parda, com mais de 70 anos, 
residentes na região sudeste. 
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Hospital morbidity due to femoral fractures in the elderly in 
Brazil: a descriptive analysis 
 
ABSTRACT 
 
The number of elderly people is increasing globally, with projections indicating around 2 billion 
in 2050. In Brazil, in 2022, there were 22,169,101 people aged 65 and over, an increase of 
57.4% since 2010. Falls are common among elderly, with approximately a third of those over 
65 likely to fall. Falls can lead to femur fractures, representing a significant challenge for the 
health of the elderly, with high morbidity rates and impact on quality of life. In this sense, the 
objective of this study is to analyze and describe hospital morbidity rates due to femoral 
fractures in elderly people in Brazil. This is a retrospective epidemiological study, which 
analyzed data from the SIH/SUS of the Ministry of Health on hospitalizations for femur 
fractures in people over 60 years of age in Brazil, between November 2022 and November 
2023. The data were analyzed by region, age, sex, color/race and length of stay, using 
Microsoft Excel 2019 for calculations, tables and graphs. In this study, a morbidity profile was 
outlined in elderly people affected by femur fractures, revealing that the incidence of 
interventions was more pronounced in brown women, over 70 years old, living in the 
southeast region. 
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INTRODUÇÃO 

    De acordo com o estabelecido pela Política Nacional do Idoso e pelo Estatuto 

do Idoso, são considerados idosos aqueles que têm 60 anos ou mais, levando em conta 

critérios biológicos (BRASIL, 2006; BRASIL, 2008). Com o envelhecimento populacional 

em curso, as projeções indicam que até 2050 haverá cerca de 2 bilhões de idosos em 

todo o mundo (SOARES, 2014). Em 2022, a quantidade de indivíduos com 65 anos ou 

mais no país atingiu 22.169.101, representando 10,9% da população total. Isso marca 

um aumento de 57,4% em comparação com 2010, quando esse grupo contava com 

14.081.477 pessoas, ou seja, 7,4% da população (BRASIL, 2023).  

    As quedas são uma ocorrência frequente nos idosos e podem resultar em 

sérias repercussões para a saúde destes indivíduos (BRASIL, 2022). Estudos indicam que 

aproximadamente um em cada três indivíduos com mais de 65 anos está propenso a 

sofrer uma queda, e entre aqueles que caem, cerca de um em cada vinte enfrenta uma 

fratura ou requer hospitalização (TERRA, 2013). Entre os idosos mais avançados (com 80 

anos ou mais), a proporção de quedas chega a aproximadamente 40% anualmente, 

sendo mais prevalentes entre os residentes de asilos e casas de repouso, onde alcançam 

até 50% (BRASIL, 2022). Nesse sentido, as quedas podem favorecer a fratura de fêmur 

e, consequentemente, a hospitalização. 

    A fratura do fêmur é um dos principais desafios de saúde associados ao 

envelhecimento da população, contribuindo para altas taxas de morbidade e afetando 

significativamente a qualidade de vida dos idosos (HUNGRIA NETO, 2011). Além de um 

elevado número de mortes, essa problemática resulta em altos custos relacionados  aos  

cuidados  médicos  intensivos  e  à  reabilitação  dos pacientes afetados, que se estendem 

por longos períodos (MIELKE  J  e  VICENTE  CR,  2020; DOS SANTOS et al., 2021). 

 

METODOLOGIA 

    Este trabalho constitui um estudo epidemiológico de natureza quantitativa e 

retrospectiva, centrado na análise de dados extraídos do Sistema de Informação sobre 

Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS) no Departamento de Informática do Sistema 
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Único de Saúde (DATASUS) do Ministério da Saúde (MS). Todos os  dados utilizados na 

confecção desta pesquisa foram extraídos no período de janeiro de 2024,  referentes ao 

período de janeiro de 2024. Os participantes selecionados foram indivíduos com idade 

superior a 60 anos que tiveram internação causada por fratura de fêmur em território 

brasileiro no período de novembro de 2022 a novembro de 2023. 

   As informações foram classificadas e organizadas de acordo com variáveis: 

região geográfica, faixa etária, sexo, cor/raça e tempo de permanência. A análise 

estatística descritiva foi conduzida utilizando o software Microsoft Excel 2019, incluindo 

cálculos, elaboração de tabelas e gráficos para representação por meio de frequências 

absolutas e porcentagens. 

    Este estudo se fundamentou em dados secundários disponíveis em fontes de 

acesso público, dispensando assim a necessidade de avaliação por parte do Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP), conforme estabelecido pela Resolução no 510 de 07 de abril de 

2016. 

 

RESULTADOS 

 

Tabela 1: Distribuição de internações por fratura de fêmur nos pacientes com idade 

superior a 60 anos, em números absolutos, e porcentagem de acordo com faixa etária, 

sexo e cor/raça em território brasileiro no período de novembro de 2022 a novembro de 

2023. 

Faixa etária (n) % 

60 a 69 anos 17.605 14,55 

70 a 79 anos 28.206 32,57 

80 anos e mais 40.777 47,09 

Sexo     

Masculino 27.729 32,02 

Feminino 58.859 67,97 

Cor/raça     

Branca 39.491 45,6 

Preta 3.111 3,59 

Parda 40.110 46,32 

Indígena 63 0,07 

Ignorado 2.805 3,23 

Total   100 
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Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

 

Gráfico 1: Morbidade por fratura de fêmur em pacientes com idade superior a 60 anos 

nas regiões brasileiras, novembro de 2022 a novembro de 2023. 

 
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

 

Tabela 2: Média de permanência nas internações por fratura de fêmur em indivíduos com 

idade superior a 60 anos de acordo com as regiões brasileiras 

Região Média de permanência 

Norte 8,6 

Nordeste 9,2 

Sudeste 7,7 

Sul 7,6 

Centro-Oeste 7,2 

Total 8 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

 

    O processo de envelhecimento é percebido como uma evolução natural e 

ininterrupta que resulta em mudanças fisiológicas, biológicas e funcionais, observando-
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se a maior fragilização nos indivíduos, com a redução da força, da massa muscular e da 

densidade mineral óssea. Conforme Marques e Mendonça, à medida que a senescência 

progride, os idosos - aqueles com 60 anos ou mais - tornam-se menos ativos e mais 

suscetíveis a limitações físicas, funcionais, mentais e sociais, o que amplia o risco de 

quedas, sendo a principal origem das Fraturas do Fêmur (FF).  

      No que concerne à categoria de idade, observa-se que a partir dos 70 anos, a 

ocorrência de hospitalizações por FF apresenta um acréscimo, com 28.206 casos 

(32,57%) registrados entre 70 e 79 anos, e 40.777 (47,09%) acima dos 80 anos. Este dado 

é corroborado por Araújo et al., que declara que a faixa etária de - 60 anos ou mais - 

registrou um aumento notável na taxa de hospitalização, apresentando um crescimento 

significativo de 4,9% nas internações anualmente. Adicionalmente, Silva identificou um 

padrão semelhante no que se refere às faixas etárias, onde a maior percentagem de 

hospitalizações (47,84%) ocorreu na categoria de 80 anos ou mais, seguida pela faixa 

etária de 70-79 anos (31,84%). 

Em relação à variável de gênero, pode-se observar uma maior predominância 

no sexo feminino, com 58.859 casos de hospitalização (67,97%), contrastando com o 

sexo masculino, que registra menos da metade das internações, totalizando 27.729 

(32,02%). Esta constatação é sustentada por Rodrigues et al., que expõe as possíveis 

razões para esse fenômeno, as quais podem estar associadas ao fato de que o número 

absoluto de idosos que sofreram quedas é superior entre as idosas, devido à feminização 

do processo de envelhecimento, à maior fragilidade física das mulheres e à menor 

quantidade de massa magra e força muscular em comparação aos homens.  

Ademais, Santos et al. afirmam que um dos principais elementos relacionados 

à ocorrência de fraturas em mulheres é a menopausa, pois ela está diretamente ligada 

a um desequilíbrio no metabolismo ósseo, aumentando significativamente o risco de 

desenvolvimento de fraturas e osteoporose no sexo feminino. Destacam, ainda, que a 

redução na produção de estrógeno emerge como o principal fator determinante desse 

desequilíbrio, combinando-se à diminuição da absorção de cálcio pelo intestino, um 

resultado da baixa produção de calcitonina, um hormônio que inibe a desmineralização 

óssea. Conforme investigado por Soares et al., as hospitalizações predominaram no 

grupo feminino, resultando em uma proporção mulher/homem de 1,67/1. Portanto, a 
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incidência de FF em mulheres com idade ≥ 60 anos, durante o período analisado, 

revelou-se 67% superior àquela observada nos homens da mesma faixa etária.  

      No âmbito da cor/raça, observa-se uma maior predominância entre pessoas 

de cor parda, totalizando 40.110 atendimentos (46,32%). No entanto, em comparação 

com indivíduos de cor branca, que registram 39.491 casos (45,6%), essa discrepância 

não é expressiva. Silva ressalta o processo de colonização do território brasileiro, 

marcado pela prevalência de um influxo espontâneo de europeus, principalmente 

alemães e italianos, com fenótipo branco, para as regiões Sul e Sudeste. Nesse contexto, 

a raça/cor parda ganha destaque nas demais regiões devido à diversidade no tipo de 

colonização estrangeira. Além dos colonos portugueses brancos, muitas pessoas 

africanas foram importadas e escravizadas, resultando em uma população miscigenada 

progressiva. 

     No que tange às distintas áreas do Brasil, é notório que a região Sudeste lidera 

em termos de hospitalizações, totalizando 42.628 casos. Alcantara et al. valida que as 

internações por FF apresentam uma incidência significativa na região sudeste, 

destacando um total de 15.405 óbitos devido a esse tipo de fratura durante o período 

examinado em sua pesquisa. Em paralelo, Ramos et al. explica que esse panorama pode 

ser atribuído ao fato de a região Sudeste ser caracterizada por alto desenvolvimento e 

industrialização, resultando em uma população significativa. 

      Adicionalmente, de acordo com os achados de Silva et al., verificou-se que a 

região sudeste apresenta uma proporção superior de hospitalizações resultando em alta 

por óbito, correspondendo a 5,5% em relação ao total de rupturas de fêmur registradas 

por região. Esses resultados são corroborados por Soares et al., que também aponta que 

a Região Sudeste do Brasil responde por 54,7% de todas as hospitalizações por FF. 

     No que diz respeito à duração da hospitalização, observa-se um período mais 

extenso na região Nordeste, com uma média de 9,2 dias. Conforme descrito por Maciel 

et al., FF estão associadas a um maior tempo de internação hospitalar em comparação 

com fraturas em outros membros do corpo. Almeida et al. apresentam dados indicando 

que fraturas no pescoço, tórax e pelve, assim como as FF, foram aquelas que requereram 

um período mais prolongado de internamento na população idosa, com uma média de 

12 dias. 
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     Entretanto, conforme observado por Silva et al. (2023), em duas localidades 

brasileiras - Norte e Nordeste -, essa média ultrapassou a nacional, registrando 10,8 e 

9,3, respectivamente. Essa constatação é respaldada por Silva et al. (2021), que reitera 

que o tempo médio de internação hospitalar nas regiões Norte e Nordeste superou o da 

região Sudeste. As discrepâncias nos resultados deste estudo podem ser atribuídas a 

vários elementos, como diferenças sociais, demográficas, econômicas e de saúde entre 

as distintas regiões do Brasil, como Sudeste e Sul em comparação com Norte e Nordeste. 

     Silva et al. (2023) salienta que a expectativa de vida para indivíduos que 

enfrentam esse tipo de fratura é reduzida em até 20%, com uma elevada taxa de 

mortalidade nos seis meses iniciais após o incidente. Para aqueles que superam o 

tratamento hospitalar, 40% permanecem incapazes de caminhar de forma 

independente, enquanto 60% ainda requerem assistência um ano mais tarde. Em idades 

mais avançadas, 33% podem tornar-se totalmente dependentes de tratamento no ano 

subsequente à FF. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

    Neste estudo, delineou-se um perfil da morbidade em idosos afetados por 

fraturas de fêmur, revelando que a incidência de intervenções foi mais pronunciada em 

mulheres de cor parda, com mais de 70 anos, residentes na região sudeste.  

   Diante disso, as fraturas de fêmur representam um desafio para a saúde 

pública, resultando em incapacidades, diminuição da funcionalidade, impacto negativo 

na qualidade de vida e na expectativa de vida dos afetados, além de gerar elevados 

custos para o sistema de saúde.  

     Destaca-se a necessidade de estratégias para reduzir sua incidência. É crucial 

que os profissionais de saúde estejam familiarizados com essa epidemiologia, a fim de 

implementar medidas de prevenção eficazes e promover um cuidado interdisciplinar. 

Nesse contexto, é fundamental ressaltar a importância da fisioterapia, que desempenha 

um papel vital na reabilitação das pessoas que enfrentam essas lesões. 
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